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Resumo Executivo

Trabalhar com um único produto ou focar 

apenas um público requer especialização. É o caso 

do segmento de camisas femininas, que exige 

das empresas o desenvolvimento de estratégias 

baseadas no profundo conhecimento do público-

alvo. Empresas como a Dudalina e a Camisaria 

Colombo são exemplos disso, mas mesmo sendo 

grandes precisam se reinventar com novos produtos 

e novas ideias para atrair clientes.

Segundo o Censo de 2010, do IBGE, a população 

brasileira é composta por mais de 97 milhões de 

mulheres, de um total de 190 milhões de pessoas. 

Em termos absolutos, os estados brasileiros com 

maior volume de mulheres são São Paulo, Minas 

Gerais, Rio de Janeiro e Bahia, que totalizam 48% 

da população feminina do Brasil. Santa Catarina 

reúne pouco mais de 3% (3 milhões) das mulheres 

do Brasil, totalizando 500 mil mulheres a mais do 

que homens.

Conhecer muito bem o mercado em que atua 

possibilita ao empresário a ampliação do negócio 

e a expansão como forma de gerar alternativas 

e segurança comercial. Dentro desse universo 

de clientes potenciais devem ser consideradas 

algumas informações imprescindíveis como: faixa 

etária (infantil, infanto-juvenil, adultas e terceira 

idade), obesidade, condições socioecônomicas, 

escolaridade e clima, entre tantos outros.

É importante compreender que a empresa se 

utiliza do conhecimento que possui do mercado 

para promover a diversifi cação, seja para o público 

infantil, jovem, casual, esportivo ou social. A 

preocupação é atender ao máximo o segmento em 

que está inserido e, para isso, é preciso amplo know 

how. Já a escolha por um nicho de mercado requer 

uma pesquisa aprofundada, que avalie o mercado 

em que a empresa está inserida, os riscos envolvidos, 

o investimento necessário e a capilaridade que a 

empresa já possui no mercado.

Vários estudos, por exemplo, apontam que no 

Brasil os jovens da classe A e B infl uenciam as 

tendências de consumo, pois circulam nos meios 

sociais e de comunicação e estão atentos com 

que ocorre no mundo. Esse grupo precisa ser 

monitorado e atraído caso pertença a uma classe 

de consumo almejada. A internet também tem um 

papel fundamental e hoje é compreendida como 

a principal infl uenciadora do comportamento do 

consumidor.

Apesar de ser um segmento único, as 

possibilidades são inúmeras, mas, para isso, é 

preciso que o empresário esteja bem informado, 

aberto a novidades e preparado para os desafi os.

Este relatório faz uma ampla abordagem sobre 

o tema, a fi m de apresentar todas as possibilidades 

viáveis para o empresário seguir o melhor caminho 

para bons negócios.
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Potencial de mercado de camisas femininas

INTRODUÇÃO

Este relatório foi desenvolvido para atender ne-

cessidades específi cas de uma empresa que atua 

no mercado de camisas femininas. Ao observar que 

empresas tradicionais de camisas masculinas in-

vestiram nos últimos anos em propostas femininas 

o empresário solicitou um estudo que possibilite um 

melhor entendimento desse segmento e auxilie na 

tomada de decisões e no desenvolvimento de seu 

planejamento estratégico.

Este relatório tem o propósito de reunir algumas 

dessas informações, porém é importante observar 

que cada negócio tem suas peculiaridades, o que 

requer estudos específi cos e ajustes à realidade 

do cenário em que está inserido. As variáveis que 

impactam no ambiente empresarial são muitas e 

suas combinações geram necessidades individu-

ais se comparado com empresas de características 

semelhantes. Na opinião da analista do SIS para o 

setor de Vestuário, Maria Gorete Hoffmann, a imple-

mentação de estratégias deve ser acompanhada por 

um consultor que, em conjunto com empresários e 

profi ssionais da empresa, desenvolverá os diver-

sos estudos que darão segurança à empresa para 

o desenvolvimento de estratégias e na tomada de 

decisões.

COMO ATUAM AS FABRICANTES DE CAMISAS

As empresas que atuam com um único produto, 

como é o caso de camisas, buscam especialização, 

fornecendo propostas para diversos públicos: jo-

vens, adultos, casuais, esportivas, masculinas, fe-

mininas, infantis e outros.

Muitos empreendimentos estão, inclusive, pro-

duzindo camisas customizadas por encomenda e 

fornecem soluções para as necessidades específi -

cas de cada cliente. Percebe-se que essas empre-

sas procuram atender ao máximo o segmento. Um 

exemplo interessante é o da Dudalina, que atuava 

com camisas masculinas e nos últimos anos desen-

volveu ações para atender outros públicos, como o 

feminino. 

Além disso, a empresa vem desenvolvendo es-

Imagem 1: Loja da Dudalina com agregação de 
valor à marca. Fonte: Raoblog
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forços para atender as necessidades de cada pú-

blico. De forma piloto a Dudalina implantou em uma 

loja um serviço capaz de oferecer modelagens de 

camisas. Os clientes podem montar suas próprias 

camisas, combinando os diversos cortes de colari-

nhos, pulsos e botões, de forma a ter uma peça ex-

clusiva da marca. A proposta da Dudalina não para 

por aí. Na loja, localizada no bairro Paraíso, em São 

Paulo, oferece roupas feitas sob medida de forma 

artesanal. 

O grande aprendizado dessas empresas que 

atuam com um produto ou focadas para um único 

público é que a especialização permite oferecer pro-

dutos para diversos segmentos. Algumas empresas 

de camisas masculinas, como é o caso da Cami-

saria Colombo, ampliaram sua atuação, fornecendo 

trajes completos, como camisas, camisetas, calças, 

bermudas, shorts, ternos, blasers, blusas e jaquetas 

para atender o maior número possível de pessoas 

a partir de sua especialização e da maneira mais 

completa. O foco em um segmento permite o de-

senvolvimento de estratégias baseadas no profundo 

conhecimento que dominam do público.

Pode-se utilizar novamente o grupo Dudalina 

para reforçar esse exemplo. A partir do conheci-

mento de mercado que a marca de camisas do-

minou foi possível ampliar sua forma de atuação. 

A marca Dudalina é dirigida para camisas sociais, 

posteriormente criariam a marca Individual voltada 

para atender a moda casual, e a Base para aten-

der o público que busca moda esportiva. Por fi m, 

entenderam que poderiam aproveitar o know-how 

de camisas para atingir o público feminino, surgin-

do então a Dudalina Feminina. Atualmente, a marca 

não é camisaria e 65% dos produtos do grupo são 

compostos por calça, malha, tricô e outros produtos.

Com os exemplos citados é possível verifi car que 

a especialização no mercado possibilita ampliação 

do negócio desde que haja compreensão das neces-

sidades do público que atende. Uma camisaria é um 

negócio especializado e sua expansão é desenvol-

vida como forma de gerar alternativas e segurança 

comercial, o que leva a desdobramentos do público 

que atende, segmentando ou atingindo determina-

dos nichos de mercado, tais como: jovem, casual, 

moda esportiva, social, infantil. 

É importante compreender que a empresa se uti-

liza do conhecimento que possui do mercado para 

promover a diversifi cação. A preocupação é atender 

ao máximo o segmento em que está inserido e o 

fornecimento de camisas pode ser compreendido 

como um atendimento especializado. Nesse senti-

do, a ampliação de público pode ser uma alternativa 

interessante, como exemplo, produtos para jovens, 

o que demanda investimento em modelagens e va-

riedades. A escolha de um nicho de mercado requer 

uma pesquisa aprofundada, feita exclusivamente 

para a empresa interessada. Para isso é preciso 

avaliar com profundidade o mercado em que está 

inserido, os riscos envolvidos, o investimento neces-

sário e a capilaridade que a empresa já possui no 

mercado. Certamente a análise da concorrência e 

do público desejado é importante e requer um plano 

de negócios específi co, que garantirá ao empresário 

uma noção da viabilidade para a mudança de foco.

Principais mercados consumidores
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O MERCADO BRASILEIRO

O Censo realizado pelo IBGE1 em 2010 apresen-

tou que a população brasileira é composta por mais 

de 190 milhões de habitantes e 81% vivem em área 

urbana. Do total, mais de 97 milhões são mulheres, 

o que signifi ca que para cada 100 mulheres existem 

95,9 homens. Portanto existem 3,9 milhões de mu-

lheres a mais do que homens no Brasil. Em Santa 

Catarina existem 500 mil a mais do que homens.

A Figura 1 apresenta o percentual de mulheres 

em cada estado em relação ao volume da popula-

ção total de cada estado. Em termos absolutos, os 

estados brasileiros com maior volume de mulheres 

são São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Bahia. 

São 21 milhões de paulistas, o que representa mais 

de 21% da população feminina brasileira. Minas Ge-

rais reúne outros 10% das mulheres que residem 

no Brasil, enquanto Rio de Janeiro 8% e Bahia 7%. 

Somando esses quatro estados há quase 50% da 

população feminina brasileira. Santa Catarina reúne 

pouco mais de 3% (3 milhões) das mulheres do Bra-

sil. Veja Gráfi co 1.
1- IBGE (Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística).

Figura 1: Percentual de mulheres em cada estado em relação ao volume da popu-
lação total de cada estado. Fonte: IBGE 

Gráfi co 1: População feminina 
brasileira por estado. Fonte: IBGE - 
elaborado pela autora

Potencial de mercado de camisas femininas



7

  Serviço de Apoio às

 Micro e Pequenas Empresas

Santa Catarina

Jovens

Com relação à idade, apresentado no Gráfi co 2, 

existe mais de 33 milhões de mulheres entre 15 e 

35 anos, o que representa quase 35% da popula-

ção feminina brasileira. A maioria das empresas de 

vestuário explora esse mercado com as propostas 

modinha, casual e festa. Nesse segmento fl utuam 

muitos nichos específi cos que geram oportunidades 

signifi cativas para pequenas empresas. Exemplos a 

serem observados: moda surf, skate, tribos, atletas 

urbanos, gestantes e centenas de outras oportuni-

dades. Outro aspecto importante é que as mulheres 

nessa faixa de idade estão iniciando na vida pro-

fi ssional, o que exige roupas mais adequadas para 

a atividade empresarial e menos informais. As ca-

misas são sempre bem-vindas para trajes formais, 

exigindo design e propostas adequadas aos sonhos 

dos jovens profi ssionais.

A obesidade também é um quesito que merece 

atenção. A pesquisa Orçamentos Familiares do IBGE 

tem apresentado o crescimento da população obesa 

acima de 20 anos. As mulheres ainda fi guram com 

maior participação, apesar de ter crescido menos se 

Gráfi co 2: População feminina brasileira por idade. Fonte: IBGE - elaborado pela autora.

Principais mercados consumidores
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comparado à parcela de homens obesos. Isso ocorre 

porque as mulheres se preocupam mais com saúde 

e bem-estar em comparação ao sexo oposto. Confi -

ra no Gráfi co 3.

O Gráfi co 3 demonstra que percentualmente 

existem mais mulheres obesas do que homens em 

todas as regiões do Brasil, apesar de somente na 

região Norte as mulheres manterem a taxa de cres-

cimento de obesidade acima dos homens. O volume 

de mulheres obesas é ainda muito signifi cativo o 

que pode justifi car o investimento em camisas fe-

mininas para esse nicho de mercado. Muitos estu-

dos apontam a necessidade de desenvolvimento de 

modelagem para esse público, assim como o inves-

timento em coleções mais adequadas às tendências 

da moda. 

Infanto-juvenil

Na Tabela 1, apresentada a seguir, é possível ve-

rifi car que existem mais de 6 milhões de meninas 

até 4 anos no Brasil, o que representa quase 7% 

da população feminina nacional. Na faixa de 5 a 14 

anos existem mais de 15 milhões de meninas o que 

representa mais de 16% da população feminina. 

Gráfi co 3: Percentual de mulheres e homens obesos com 20 anos ou mais em todas as regiões do Brasil . Fonte: IBGE

Tabela 1: População brasileira feminina por idade. Fonte: IBGE elaborado pela autora

Potencial de mercado de camisas femininas
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Nota-se que nos últimos anos houve um grande in-

vestimento de marcas internacionais, desenvolven-

do linhas para as classes A e B. Existe também a 

tendência de vestir as meninas como ‘miniadultas’ 

o que abre muito espaço para a moda de camisas 

femininas para um público infanto-juvenil.

Terceira idade

As mulheres da terceira idade, com mais de 60 

anos, representam quase 12% da população, reu-

nindo um contingente de mais de 11 milhões de pes-

soas. Esse é um público importante a ser analisado, 

pois o Brasil está envelhecendo e nos próximos 10 

anos o número de pessoas nessa faixa etária poderá 

ultrapassar os 17 milhões. As mulheres da terceira 

idade estão em processo de transformação signi-

fi cativo em função dos cuidados com a saúde e a 

beleza e mais exigente com relação à moda o que 

exige diferenciais com relação a modelagem, con-

forto, facilidades de uso e manutenção. A confecção 

de camisas para esse público é sempre importante, 

pois permite facilidades no vestir e ‘esconder’ os 

efeitos da idade no corpo feminino, sem esquecer 

a elegância por meio de tecidos e modelagem fá-

ceis de passar e lavar e com excelente caimento no 

corpo.

Os principais estados em volume de mulheres

Como mencionado anteriormente e observa-

do na Figura 2, a seguir, os estados de São Paulo 

(21,76%), Minas Gerais (10,23%), Rio de Janeiro 

Figura 2: Mapa representativo do volume de 
mulheres em cada estado. Fonte: IBGE

(8,59%) e Bahia (7,33%) reúnem juntos quase 48% 

da população feminina do Brasil, o que signifi ca um 

contingente superior a 46 milhões de mulheres. Por 

outro lado os estados de Roraima, Amapá, Acre e 

Tocantins juntos representam 1,65% da população 

feminina brasileira.

A Tabela 3, a seguir, apresenta a importância 

desses quatro estados em cada faixa de idade, de 

Principais mercados consumidores
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maneira que a empresa possa desenvolver estraté-

gias específi cas para determinadas faixas etárias de 

interesse. Nota-se que esses estados reúnem mais 

de 43% da população feminina em todas as faixas 

de idade.

Tabela 2: População feminina por estado. Fonte: IBGE

Algumas questões são importantes, uma delas é 

que mais de 14% da população feminina com mais 

de 100 anos está no estado da Bahia. Também re-

força a representatividade de São Paulo em todas 

as idades, porém com destaque entre 50 e 64 anos.  

Tabela 3: Representatividade dos principais estados em cada faixa etária. Fonte: IBGE - elaborado pela autora

Potencial de mercado de camisas femininas



11

  Serviço de Apoio às

 Micro e Pequenas Empresas

Santa Catarina

Santa Catarina

O estado de Santa Catarina reúne mais de 3 mi-

lhões de mulheres, representando pouco mais de 

3% da população feminina brasileira. Segundo o 

IBGE existem 500 mil mulheres a mais do que ho-

mens nesse estado. As mulheres, em sua maioria, 

são brancas, alfabetizadas e vivem na área urbana. 

Constata-se que existem mais de 198 mil me-

ninas com menos de 5 anos em Santa Catarina. Já 

entre 5 e 14 anos elas somam 468 mil meninas que 

representam quase 15% da população feminina ca-

tarinense. Já as jovens entre 15 e 35 anos represen-

tam quase 35% da população feminina do Estado, 

mais de 1 milhão de pessoas. Outras cerca de 880 

mil pessoas estão concentradas na faixa de 35 a 55 

anos.

Tabela 4: População feminina de Santa Catarina por idade. Fonte: IBGE elaborado pela autora

Principais mercados consumidores
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Aspectos Socioeconômicos 

Nos últimos anos a política socioeconômica do 

governo federal tem permitido a alteração das clas-

ses sociais da população brasileira. Percebe-se que 

as classes E e D têm conseguido ascender à classe 

C e essa última à classe A e B. As  projeções  para 

2014, conforme a Figura 3, a seguir, demonstram 

que  28%  e 56% da população pertencerão respec-

tivamente as classes D/E e C, enquanto 16% à clas-

se A/B. Se comparado aos dados de 2003 há uma 

melhora do poder aquisitivo do brasileiro o que gera 

Figura 3: Evolução da distribuição de renda no Brasil. Fonte: Sebrae-PR

uma perspectiva de elevação do consumo no Brasil.

Apesar das mudanças socioeconômicas, o Bra-

sil apresenta um quadro de grandes desigualdades. 

Segundo dados do IBGE, em 2009, as mulheres com 

até 7 anos de estudos tinham, em média, uma taxa 

de fecundidade de 3,19 fi lhos e aquelas com 8 anos 

de estudo tinham 1,68. Além de terem menos fi lhos 

as mulheres com maior nível escolar eram mães 

mais tarde, com 27,8 anos, enquanto as com menos 

escolaridade em média 25,2 anos.

As mulheres, mesmo as mais escolarizadas do 

que os homens, possuíam rendimento médio de 

70,7% em comparação ao que recebiam os ho-

mens, situação que se agravava com as mulheres 

que possuíam mais de 12 anos de estudo, represen-

tando 58% do rendimento dos homens.

Outro aspecto importante está relacionado à lon-

gevidade da população. Em 2009 havia cerca de 21 

milhões de pessoas com mais de 60 anos e nessa 

faixa 55,8% eram mulheres. Desse grupo da po-

pulação 64,1% eram as pessoas de referência no 

domicílio.

Potencial de mercado de camisas femininas
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POTENCIAL DE CONSUMO

O IPC Maps é um importante banco de dados 

elaborado pela IPC Marketing, instituição brasileira 

que desenvolve estudos de mercado e elabora o 

conhecido Índice de Potencial de Consumo (IPC) do 

mercado brasileiro, desenvolvido a partir da junção 

de diversas informações ofi ciais. A última divulga-

ção do IPC é relativa ao ano de 2011 e apresenta, 

conforme Tabela 5, a seguir, que o consumo urbano 

brasileiro é de mais de R$ 2,3 trilhões e o vestuário 

é responsável por mais de R$ 72 bilhões no merca-

do brasileiro.

Consumo por classe

Além disso, o IPC apresentou o consumo em ter-

mos de classe. Com base nessa informação é possí-

vel ajustar o consumo do vestuário. Nota-se que há 

grande diferença em termos de comportamento de 

consumo por classe social, conforme Tabela 6.

Mensalmente, o IBGE divulga o IPCA (Índice de 

Preços ao Consumidor Amplo), considerado o índi-

ce ofi cial de infl ação do País, pois mede a variação 

Tabela 5: Potencial de consumo por categoria. Fonte: IPC Maps

Principais mercados consumidores
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dos preços do consumidor fi nal. A estrutura do IPCA 

apresenta a representatividade de cada produto no 

gasto do consumidor brasileiro.

Com base nessas informações foi possível ela-

borar o potencial de consumo de diversos itens do 

vestuário. Infelizmente não foi possível chegar espe-

cifi camente ao mercado de camisas, mas ao merca-

do de blusas femininas que engloba o segmento. É 

importante registrar que esse mercado foi apurado 

pela responsável por este relatório, podendo ocor-

rer variáveis que não foram consideradas. O cálculo 

foi elaborado considerando o mercado total do ves- tuário apresentado no IPC Maps, por classe social. 

Aplicou-se então a representatividade do consumo 

de vestuário, segundo o IPCA, publicado em janeiro 

de 2012 pelo IBGE. Sobre a representatividade do 

consumo do IPCA foi elaborado uma regra de pro-

porcionalidade (quarta proporcional ou regra de 3), 

para encontrar os índices para cálculo do mercado 

de blusas femininas.

É importante esclarecer que o segmento de ca-

misas femininas tem suas peculiaridades que de-

vem refl etir em alterações nos números encontra-

dos para o mercado e no consumo por classe social, 

porém para se chegar a uma visão macro do mer-

cado de camisas deve ser o sufi ciente. Sem nenhu-

ma responsabilidade técnica, tendo como base uma 

visão superfi cial do consumo de camisas femininas, 

foi arbitrado que o consumo de camisas deve oscilar 

entre 5 e 15% do consumo de blusas, dependendo 

da classe de consumo.  Na Tabela 7 está exposto o 

mercado de camisas femininas.

O IPC Maps divulgou dados, que podem ser vistos 

nas Tabelas 8, 9 e 10, que apresentam o potencial 

de consumo de cada estado e das 50 cidades mais 

relevantes, no que se refere a consumo no País. Na 

Tabela 6: Consumo por classes de consumo. Fonte: IPC MAPS e autora

Tabela 7: Mercado de blusas e camisas femininas no Brasil. Fonte: Elaborado pela autora com base no IPC Maps e IPCA do IBGE

Potencial de mercado de camisas femininas
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coluna IPC 2011 pode ser encontrado o índice de 

consumo de cada estado ou município. Esse índice 

funcional como a participação (%) do consumo de 

determinado estado ou município, sobre o total de 

estados e municípios do País. Ou seja, o estado acu-

mula a participação da somatória de participação 

de cada município e a somatória dos índices dos 

municípios representa 100% do consumo brasileiro.

Com essa percepção, ao se aplicar esse índice 

no valor do mercado de blusas, ter-se-á o potencial 

aproximado de consumo de blusas de determinado 

estado ou município. Por exemplo, na Tabela 8, que 

apresenta o potencial de consumo dos estados bra-

sileiros, tem-se que o IPC Maps de Santa Catarina 

em 2011 é de 3,89024. Ao se considerar o mercado 

de blusas R$ 8.304.116.370, multiplica-se pelo IPC 

de Santa Catarina e se perceberá que o mercado 

catarinense de blusas femininas é de aproximada-

mente R$ 323 milhões. Da mesma maneira ocorre 

para os municípios e as Tabelas 9 e 10 permitem 

calcular, de maneira superfi cial, o mercado de ca-

misas das principais cidades brasileiras em termos 

de consumo.

Tabela 8: IPC estados brasileiros 2011. Fonte IPC Maps

Principais mercados consumidores
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Tabela 9: IPC MAPS 
– 50 (1-25) maiores 
municípios brasileiros 
2011. Fonte: IPC Maps

Potencial de mercado de camisas femininas
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Tabela 10: IPC MAPS – 50 (26-50) maiores Municípios brasileiros 2011. Fonte: IPC Maps

Principais mercados consumidores
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ASPECTOS QUE IMPACTAM NA TENDÊNCIA DE 

CONSUMO

O consumo é infl uenciado por diversos aspec-

tos, entre eles destaque para as questões relativas 

ao nível de renda disponível. Na medida em que há 

mais pessoas trabalhando existem melhores condi-

ções de consumo. Assim, se o consumidor tem mais 

ou menos dinheiro prioriza seus produtos, elevando 

ou diminuindo o volume de produtos a serem consu-

midos. Outro aspecto que infl uencia o consumo são 

os históricos que impactam os valores dos consumi-

dores, sua forma de relacionamento com o mundo e, 

consequentemente, seus desejos de adquirir deter-

minados bens, produtos e serviços.

Também devem ser consideradas a localização 

e as condições de consumo. Os meios disponíveis 

para obtenção de determinados produtos tendem a 

infl uenciar a maneira como as pessoas se compor-

tam no momento do consumo. Outro ponto impor-

tante está relacionado aos grupos sócio-culturais, 

pois infl uenciam na necessidade de pertencimento 

a determinados grupos e possuem infl uência direta 

no consumo de bens e serviços.

Assim, associado ao conhecimento do mercado 

existem aspectos que interferem no consumo de 

determinados produtos e que exigem do empresário 

o conhecimento profundo de seus clientes e do de-

Figura 4: Perfi l de consumo x aspectos que impactam o consumo. 
Fonte: Sebrae-PR

Potencial de mercado de camisas femininas

senvolvimento de estratégias que permitam atingir 

seus consumidores a partir da identifi cação do perfi l 

de seu consumidor e de suas necessidades e ca-

racterísticas de consumo, conforme exemplifi cado 

na Figura 4.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mercado de camisas femininas existe e está 

em alta nas propostas desenvolvidas para as pró-

ximas temporadas. O verão e o inverno de 2013 

reservaram espaço para as camisas. Por estar em 

alta muitos estilistas têm lançado várias propostas 

de camisas. Empresas que atuavam focadas em ca-

misas femininas e conseguiram fi xar suas marcas 

com diferenciais e estratégias adequadas consegui-

ram aproveitar a elevação de consumo que ocorreu 

nas últimas temporadas da moda. Porém, a entrada 

de várias propostas de produtos e de fabricantes de 

modinha que começaram a explorar de forma mais 

agressiva o potencial atual das camisas femininas 

impactou as empresas que atuavam no segmento, 

mas que não tinham estratégias bem estruturadas 

para determinados públicos.

Vários estudos apontam que no Brasil os jovens 

da classe A e B infl uenciam as tendências de con-

sumo. Eles possuem elevado potencial de consumo, 

circulam nos meios sociais e de comunicação e são 

antenados com que ocorre no mundo. Esse grupo 

precisa ser monitorado e atraído caso pertença a 

uma classe de consumo almejada. A internet tam-

bém tem um papel fundamental e hoje é compreen-

dido como o principal infl uenciador e direcionador 

do comportamento do consumidor. Nesse sentido é 

importante utilizar essa ferramenta para monitorar 

o público-alvo, para identifi car nichos de mercado 

e também como elemento de expansão comercial.

Compreender melhor as necessidades de deter-

minados consumidores, tais como os obesos e os da 

terceira idade, desenvolvendo produtos adequados 

e ajustados a realidade são relevantes. Entender que 

a sociedade está cada dia mais buscando produtos 

sustentáveis e que esse aspecto deve infl uenciar 

signifi cativamente o consumo nos próximos anos 

também é fundamental.

As mudanças econômicas ocorridas no País têm 

alterado signifi cativamente o nível de exigência do 

consumidor brasileiro, criando novas oportunida-

des e exigindo do empresário da moda adequação 

de seus produtos a essa nova realidade. A classe C 

brasileira está exigindo novas formas e busca es-

tar alinhada as tendências da moda. O crescimento 

da classe C também tem alterado o consumo das 

regiões Norte e Nordeste brasileiro e exige compre-

ensão de novos canais de distribuição. A infl uência 

da classe C está ainda muito atrelada ao que perso-

nalidades usam e às novelas. Dessa forma, as em-

presas que querem intensifi car sua atuação nesse 

público têm que saber explorar os principais canais 

de acesso.

Principais mercados consumidores
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